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Trata-se de um estudo documental, descri-
tivo, com abordagem quantitativa, com o 
objetivo de caracterizar a produção da pós-
-graduação brasileira na área da enferma-
gem no triênio 2007-2009, com ênfase na 
temática gerenciamento em enfermagem. 
As informações foram obtidas no banco de 
dados da CAPES, que disponibiliza resumos 
de dissertações e teses. O material foi ana-
lisado e categorizado segundo as áreas/
campos e respectivas linhas de pesquisa, 
definidas pela área de Enfermagem. A aná-
lise da produção em geral foi descritiva e 
analítica/crítica no campo organizacional, 
especificamente, na temática do gerencia-
mento. Os resultados mostraram algumas 
mudanças na produção no triênio, quando 
comparada aos estudos anteriores, des-
tacando-se o crescimento da área/campo 
assistencial, manutenção da organizacional 
e queda na área/campo profissional. Na te-
mática de gerenciamento houve o predo-
mínio de estudos sobre avaliação em saú-
de, concepções/percepções sobre planeja-
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This documental, descriptive study was per-
formed using a quantitative approach with 
the objective to characterize the production 
by nursing graduates in Brazil in the 2007-
2009 triennium, with emphasis on nursing 
management. Data was collected from the 
CAPES database, which allows access to the 
abstracts of theses and dissertations. The 
material was analyzed and categorized ac-
cording to areas/fields and the respective 
lines of research, as defined in Nursing. The 
overall production analysis was descriptive 
and analytical in the field of organization, 
namely management. The results showed 
that, compared to previous studies, produc-
tion underwent some changes in the trien-
nium, with an increase in the area of health 
care, maintenance in the organizational 
area, and decrease in the professional area. 
Regarding the management theme, most 
studies addressed health assessment, the 
conceptions/perceptions regarding plan-







Se trata de un estudio documental, descripti-
vo, de abordaje cuantitativo, objetivando ca-
racterizar la producción de los posgraduados 
brasileños en el área de enfermería en el trie-
nio 2007-2009, enfatizando en la temática de 
gerenciamiento en enfermería. Las informa-
ciones se obtuvieron en el banco de datos 
de la CAPES, que disponibiliza resúmenes de 
disertaciones y tesis. El material fue analiza-
do y categorizado según las áreas/campos y 
sus respectivas líneas de investigación, defi-
nidas por el área de Enfermería. El análisis de 
la producción fue, en general, descriptivo y 
analítico/crítico en el campo organizacional, 
específicamente en lo que al tema gerencia-
miento se refiere. Los resultados mostraron 
algunos cambios en la producción en dicho 
trienio, comparándolo con estudios anterio-
res, destacándose el crecimiento del área/
campo de atención, mantenimiento organi-
zacional y caída en área/campo profesional. 
En la temática de gerenciamiento, hubo 
predominio de estudios sobre evaluación en 
salud, concepciones/percepciones sobre pla-
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intRodUção
A pós-graduação no Brasil foi aprovada pelo Conselho 
Federal de Educação em 1965, com base no Parecer Su-
cupira nº 977/65 e instituída pela Reforma Universitária 
ocorrida em 1968. Além da necessidade de ampliar a ca-
pacidade de investigação das universidades e de seu cor-
po docente, teve como objetivos formar professores com-
petentes para atender a expansão quantitativa do ensino 
superior, estimular o desenvolvimento da pesquisa por 
meio da preparação de novos pesquisadores e assegurar 
o treinamento de técnicos e trabalhadores intelectuais do 
mais alto nível para atender as necessidades do desenvol-
vimento do país(1). 
Até o presente momento, estabeleceram-se seis Planos 
Nacionais de Pós-Graduação (PNPG). A partir do III PNPG 
(1986-1989), houve a integração da pós-graduação ao sis-
tema de ciência e tecnologia, subordinando suas atividades 
ao desenvolvimento econômico do país. As diretrizes do 
Plano IV foram adotadas pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 
Superior (CAPES), enfatizando a expansão 
do sistema, a diversificação e flexibilização 
do modelo de pós-graduação, o aperfeiçoa-
mento do processo de avaliação e a inserção 
internacional. O Plano V, PNPG 2005-2010, 
introduziu o princípio de indução estratégica, 
o aprimoramento do processo de avaliação 
qualitativa e preocupação com a solidarieda-
de e impacto social da produção da pós-gra-
duação, a ampliação da cooperação interna-
cional, a formação de recursos humanos para 
inovação tecnológica em todos os níveis de 
ensino, assim como de técnicos por meio do 
mestrado profissional(2). 
O Plano atual, PNPG 2011-2020, consi-
dera o legado dos anteriores, propõe a con-
tinuidade do crescimento com qualidade e 
incorpora novas ações e políticas, apoiando-se em cinco 
eixos: a expansão do Sistema Nacional de Pós-Graduação 
(SNPG) com novas modalidades de interação entre univer-
sidade e sociedade; a criação de uma agenda nacional de 
pesquisa, definindo prioridades e problemas estratégicos; 
o aperfeiçoamento da avaliação com ajustes nos critérios 
de excelência, indicadores de inovação e solidariedade; o 
incentivo à implantação e expansão de programas de for-
mação multi, inter e transdisciplinares e o apoio à educação 
básica e a outras modalidades de ensino, especialmente o 
ensino médio. A meta é duplicar em dez anos o número 
de pesquisadores qualificados de modo a aumentar de 1,4 
para 2,8 doutores por mil habitantes, na faixa etária de 25 
a 64 anos, padrão esse compatível com nações avançadas, 
mas aquém de países como Alemanha (15,4) e EUA (8,4)(2).
O desafio para o próximo decênio será estabelecer 
prioridades para o direcionamento futuro do crescimento 
do SNPG e criar centros de excelência em ensino e pesqui-
sa de padrão internacional(2). A missão da pós-graduação 
amplia-se para fora das fronteiras do próprio ensino su-
perior, com foco na sinergia do movimento de inovação 
em saúde, atentando tanto para as necessidades de re-
cursos humanos para o desenvolvimento tecnológico e a 
inovação nas empresas quanto para o desafio de articular 
de maneira sólida a pós-graduação com as prioridades do 
Sistema Único de Saúde (SUS)(2).
Na área da Enfermagem, a pós-graduação stricto sensu 
teve início na década de 1970 com o primeiro mestrado 
iniciado em 1972, na Escola de Enfermagem Anna Nery, 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O primeiro 
doutorado em Enfermagem teve início dez anos após, 
com o Programa Interunidades de Doutoramento, por 
meio da parceria entre duas unidades da Universidade de 
São Paulo (USP): a Escola de Enfermagem (EE) da capital 
e a Escola de Enfermagem de Ribeirão Preto (EERP)(3). O 
primeiro mestrado profissional em Enfermagem Assisten-
cial teve início em 2002, sob a responsabilidade da Escola 
de Enfermagem Aurora de Afonso Costa da 
Universidade Federal Fluminense.
Gradativamente, a pós-graduação em 
Enfermagem vem se consolidando na for-
mação de recursos humanos qualificados, 
na pesquisa e na produção intelectual, com 
a aprovação de seu primeiro programa nota 
seis (Enfermagem Fundamental – USP/EERP) 
no triênio 2004-2006, seguido de outros três 
(Enfermagem na Saúde do Adulto – USP/EE, 
Enfermagem em Saúde Pública – USP/EERP 
e Enfermagem – Universidade Federal de 
Santa Catarina) no triênio 2007-2009. Outra 
conquista importante refere-se às indexações 
de periódicos brasileiros de Enfermagem na 
Web of Science a partir de 2007, chegando-se 
a quatro em 2010. Esse quadro reflete a ex-
pressão científica e social da Enfermagem, no 
contexto nacional e internacional, ampliando 
sua visibilidade e a qualidade nesse nível de ensino(4).
Atualmente, a área de Enfermagem conta com 76 
cursos de pós-graduação (42 mestrados acadêmicos, 24 
doutorados e 10 mestrados profissionais), vinculados a 
54 programas (20 apenas nível mestrado acadêmico, 22 
mestrado e doutorado, dois apenas nível doutorado e 10 
mestrados profissionais). No último triênio (2007-2009), 
24 cursos receberam nota três, 17 nota quatro,  nove nota 
cinco e quatro nota seis.
O desafio que se apresenta na expansão dos progra-
mas e cursos de pós-graduação em Enfermagem é a que-
bra de endogenia e redução das assimetrias, asseguran-
do-se a qualidade e a sustentabilidade dos mesmos, em 
consonância com o PNPG 2011-2020 e com a Agenda Na-
cional de Prioridades de Pesquisa em Saúde (ANPP)(2,5).
A ANPP(2,5) configurou um amplo processo de debate 
e consulta pública, que resultou na definição de 24 suba-
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gendas prioritárias de pesquisa, dentre as quais destaca-
-se, neste estudo, a Gestão do Trabalho e Educação em 
Saúde, dada a expressiva atuação dos enfermeiros na ge-
rência dos serviços de enfermagem e de saúde. 
Estudos(6-7) demonstram forte relação entre as ativi-
dades assistenciais e gerenciais de enfermagem que, na 
atuação do enfermeiro, desdobra-se na predominância da 
dimensão gerencial. Essa característica expõe uma tensão 
existente na enfermagem brasileira, visto que a área se 
constitui em uma profissão e disciplina cujo núcleo espe-
cífico é o cuidado. 
Esse quadro pode ser atribuído, em parte, ao perfil de 
trabalhadores/profissionais que compõem a força de tra-
balho de enfermagem no país. Série histórica da sua dis-
tribuição, segundo as categorias profissionais, mostra que 
somente a partir da década de 2000 ocorreu um movimen-
to consistente de qualificação dos trabalhadores, com nível 
mínimo de educação técnica (auxiliares e técnicos de enfer-
magem). Contudo, nesse mesmo cenário, observa-se a per-
sistência de um contingente reduzido de enfermeiros, pois, 
nas últimas três décadas, o percentual passou de 8,5%, no 
início dos anos 1980 para 19,8% em 2010(8-9).
Esse cenário mostra a necessidade persistente de me-
lhorar a qualificação dos profissionais de enfermagem em 
todos os níveis de formação, inclusive de pós-graduação, 
e de fortalecer a articulação entre o cuidado de enferma-
gem e o gerenciamento do cuidado, sobretudo, por parte 
dos enfermeiros.
Entretanto, atualmente, existem no país somente dois 
cursos de pós-graduação em Enfermagem que formam 
pesquisadores na área de concentração específica de ge-
rência. O primeiro, em funcionamento desde 1974, na 
EEUSP, e o segundo na Escola de Enfermagem da Universi-
dade Federal da Bahia.
A necessidade de garantir a continuidade da formação 
de pesquisadores e a ampliação e o aprofundamento de 
investigações nessa área, com a consequente produção de 
conhecimento e de inovações tecnologias específicas, le-
vou à constituição do primeiro Programa de Pós-Graduação 
em Gerenciamento em Enfermagem na EEUSP, em 2010.
O presente estudo foi elaborado para fundamentar a 
conferência de abertura do I Encontro Internacional de 
Pós-Graduação em Gerenciamento em Enfermagem, or-
ganizado pelo referido Programa, com o objetivo de carac-
terizar a produção da pós-graduação brasileira na área da 
enfermagem no triênio 2007-2009, com ênfase na temáti-
ca gerenciamento em enfermagem.
mÉtodo
Estudo documental, descritivo, com abordagem quanti-
tativa. As informações foram obtidas nos cadernos de indica-
dores dos programas disponibilizados pelo aplicativo Coleta 
CAPES, que consiste em um sistema informatizado que tem 
por objetivo coletar informações dos cursos de mestrado 
acadêmico e profissional e doutorado integrados ao SNPG(10). 
Foram utilizados, especificamente, os registros de tí-
tulos e resumos das dissertações e teses defendidas nos 
Programas de Pós-Graduação da Enfermagem, no triênio 
(2007-2009). Para uniformizar a coleta de informações e a 
categorização do material identificado, foi realizada uma 
reunião com as pesquisadoras, visando reduzir os possí-
veis vieses na pesquisa. 
Na primeira etapa da coleta, foram acessados os ca-
dernos de resumos de cada programa e a leitura dos 
mesmos possibilitou a distribuição da produção em áreas 
temáticas pertinentes às linhas de pesquisa, tendo como 
base as definidas em estudo anterior(11), acrescidas de 
temas emergentes. Foram incluídos no estudo todos os 
resumos que constavam nesses cadernos, perfazendo um 
total de 1885 documentos.
Após essa etapa, esses resumos foram sistematicamente 
organizados segundo a consolidação das linhas de pesqui-
sa propostas pela área de Enfermagem/CAPES/CNPq em 
2001(12-13) e em pesquisa publicada em 2005(11), que indicam 
a organização da produção da Enfermagem nas linhas de 
pesquisa de acordo com três áreas/campos: Profissional, As-
sistencial e Organizacional, tal como ilustrado no Quadro 1.
Área profissional Área assistencial Área organizacional
Fundamentos Teórico-
Filosóficos do Cuidar




Políticas e Práticas em
Saúde e Enfermagem
Tecnologia em Saúde e
Enfermagem
Saúde e Qualidade de
Vida
Políticas e Práticas de
Educação e Enfermagem












em Saúde e Enfermagem
Quadro 1 - Consolidação das linhas de pesquisa da Área de En-
fermagem /CAPES/CNPq
Os dados provenientes da distribuição dos resumos 
foram lançados em planilha eletrônica do programa Mi-
crosoft Excel 2007 e analisados em termos de frequência 
absoluta e relativa, de acordo com a área temática e a li-
nha de pesquisa. 
Além desse processo, os resumos pertinentes à área/
campo Organizacional foram analisados quanto aos dese-
nhos dos estudos e os relacionados, particularmente, à 
linha de pesquisa Gerenciamento dos Serviços de Saúde e 
de Enfermagem, foram submetidos a um aprofundamen-
to da análise com a finalidade de classificá-los, de acordo 
com os instrumentos do processo de trabalho gerencial: 
avaliação em saúde; educação permanente; planejamen-
to; liderança/trabalho em equipe e dimensionamento. 
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Contudo, o material analisado exigiu a construção de 
outras três categorias - uma para contemplar os estudos 
de concepções e percepções para planejamento e or-
ganização de serviços e outras duas referentes a temas 
emergentes na área de Enfermagem: gestão de custos e 
tecnologias gerenciais. Essa classificação permitiu identi-
ficar as tendências da produção e os métodos utilizados 
no desenvolvimento dos estudos. Após a análise, os dados 
foram organizados, descritos e contextualizados.
O trabalho foi desenvolvido de modo a garantir o cum-
primento dos preceitos éticos. A coleta de dados foi con-
duzida após autorização da Diretoria de Avaliação/CAPES, 
mediante a disponibilização do banco de dados com os 
resumos das dissertações e teses aprovadas nos progra-
mas de pós-graduação em enfermagem das instituições 
de ensino brasileiras. 
RESULtAdoS
No período, foram defendidas 1499 dissertações de 
mestrado e 386 teses de doutorado, totalizando 1885 pro-
dutos. A leitura e distribuição dos resumos nas referidas 
linhas de pesquisas e áreas temáticas permitiu a análise 
da produção dos programas de pós-graduação da área de 
Enfermagem ao longo do triênio 2007-2009, cujos resulta-
dos são expressos na tabela a seguir.
Os dados da Tabela 1 mostram uma tendência acentu-
ada de produção na área/campo Assistencial, seguida da 
Organizacional e, em menor proporção, da área/campo 
Profissional. Essa tendência pode ser mais bem visualiza-
da com a distribuição das teses e dissertações nas linhas 
de pesquisa conforme mostra a Figura 1.
pertinentes as linhas de pesquisas da área/campo Organi-
zacional e, em particular, os relacionados à linha de pes-
quisa de gerenciamento.
Foram identificadas 207 produções (Tabela 1), das quais 
165 (79,71%) são dissertações de mestrado e 42 (20,29%) 
são teses de doutorado. Em relação à abordagem meto-
2007 2008 2009
M D M D M D
Total
Área temática
N N N N N N N %
Tecnologias em enfermagem 20 5 21 11 22 4 83 4,40
Sistematização da Assistência
de Enfermagem
22 0 18 5 12 3 60 3,18
História da enfermagem 12 4 7 2 9 3 37 1,96
Teorias/Abordagens teóricas
do saber e fazer em Enfermagem
5 3 9 4 6 6 33 1,75




49 18 55 16 55 12 205 10,88
Saúde da Mulher 52 11 44 9 46 11 173 9,18
Processo de cuidar 33 3 47 10 69 8 170 9,02
Saúde do Adulto 39 7 36 10 27 7 126 6,68
Saúde Mental 26 9 25 6 36 11 113 5,99
Saúde Coletiva 26 6 16 3 37 9 97 5,15
Saúde do Idoso 18 4 25 4 20 6 77 4,08
Qualidade de vida 9 4 7 6 18 6 50 2,65
Cuidado Familial 9 5 4 3 7 5 33 1,75
Área/campo: Assistencial 55,38%
Gerenciamento 61 14 40 14 64 14 207 10,98
Educação 46 18 31 9 38 17 159 8,44
Saúde do Trabalhador 28 10 30 8 31 8 115 6,10
Políticas e Práticas em Saúde 18 1 40 11 31 4 105 5,57
Informação e Comunicação 6 2 11 3 5 2 29 1,54
Área/campo: Organizacional 32,63%
Total 480 127 469 137 535 137 1885 100%
Tabela 1 - Distribuição de teses e dissertações dos Programas 
de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem segundo a área 
temática e área/campo - Brasil, triênio 2007-2009  
Figura 1 - Distribuição de teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem segundo as linhas de 












3.5 Informação/Comunicação em Saúde e Enfermagem
3.4 Políticas e Práticas em Saúde e Enfermagem
3.3 Produção Social e Trabalho em Saúde e Enfermagem
3.2 Políticas e Práticas de Educação e Enfermagem
3.1 Gerenciamento dos Serviços de Saúde e de Enfermagem
2.2 Saúde e Qualidade de Vida
2.1 Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem
1.4 Ética em Saúde e Enfermagem
1.3 História da Enfermagem
1.2 Tecnologia em Saúde e Enfermagem
1.1 Fundamentos Teórico-Filosóficos do Cuidar em Saúde e Enfermagem
A linha de pesquisa Processo de Cuidar em Saúde e 
Enfermagem concentra a maioria da produção (52,73%). 
Entretanto, cabe destacar a produção de outras duas li-
nhas: Gerenciamento dos Serviços de Saúde e de Enfer-
magem (10,98%) e Políticas e Práticas de Educação em 
Enfermagem (8,44%). Tendo em vista o objetivo do estu-
do, apresentam-se de forma mais detalhada os resultados 
1547Cenário das pesquisas na Pós-Graduação na área de Enfermagem e Gerenciamento no BrasilMunari DB, Chaves LDP, Peduzzi M, Laus AM, Fugulin FMT, 
Ribeiro LCM, Scochi CGS
Rev Esc Enferm USP
2011; 45(Esp):1543-50
www.ee.usp.br/reeusp/
dológica, cabe destacar que é expressivo o número de re-
sumos que não explicitam claramente o tipo de pesquisa 
adotado. Entretanto, foi possível categorizá-los por meio do 
referencial teórico e/ou da modalidade de análise utilizada 
ou, ainda, com base nos resultados apresentados, segundo 
o caráter quantitativo, qualitativo, quali-quantitativo. 
Nas dissertações de mestrado predomina a aborda-
gem qualitativa, com 87 (52,73%) pesquisas, seguidas da-
quelas de natureza quantitativa, com 66 (40%) estudos. 
Também foram identificados cinco (3,03%) investigações 
quali-quantitativa, seis (3,64%) revisões de literatura e um 
























Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado Mestrado Doutorado
Qualitativa Quantitativa Quali/Quanti Revisão Metodológico
2007 2008 2009
Figura 2 - Distribuição de teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem na linha de pesquisa de 
Gerenciamento dos Serviços de Saúde e Enfermagem, segundo a abordagem metodológica - Brasil, triênio 2007-2009
No que se refere à metodologia, as teses de doutorado 
se diferenciam, pois no ano de 2007 houve predomínio da 
abordagem qualitativa; no ano de 2008 ocorre equivalência 
de estudos quali e quantitativos e em 2009 prevalece o mé-
todo quantitativo (Figura 2). Do total de teses, 20 (47,62%) 
são estudos na abordagem qualitativa, 16 (38,09%) quanti-
tativos e seis (14,29%) são investigações quali-quantitativas.
No tocante aos temas da linha de pesquisa Geren-
ciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem, verifica-
-se o predomínio de três temáticas: avaliação em saúde, 
concepções/percepções para planejamento/organização 
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Figura 3 – Distribuição de teses e dissertações dos Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu em Enfermagem na linha de pesquisa 
de Gerenciamento dos Serviços de Saúde e Enfermagem, segundo temática - Brasil, triênio 2007-2009
diSCUSSão 
Uma análise geral sobre os resultados distribuídos 
na Tabela 1 e Figura 1 permite observar que a produção 
de teses e dissertações da área de Enfermagem, no triê-
nio 2007-2009, apresenta algumas mudanças no que diz 
respeito à sua distribuição nas linhas de pesquisa, ao se 
comparar o estudo realizado que focalizou apenas teses 
de doutorado, no período de 1987 a 2001(11). 
A comparação dos resultados obtidos na presente 
investigação com os demonstrados no referido estudo 
aponta diminuição de pesquisas relativas à área/campo 
Profissional, que representavam anteriormente(11) 19,19% 
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do total da produção e no atual representa 11,98%. Im-
portante ressaltar queda expressiva da produção na linha 
de pesquisa Fundamentos Teórico-Filosóficos do Cuidar 
em Saúde e Enfermagem de 11,38%(11) para 4,93%. 
Destaca-se ainda na área/campo Profissional discreta 
tendência de crescimento da produção na linha de pes-
quisa Tecnologia em Saúde e Enfermagem, que sinalizava 
3,79%(11) e no presente estudo mostra 4,40%. Também se 
ressalta os estudos relativos à Sistematização da Assistência 
de Enfermagem contabilizados nessa área devido ao fato de 
enfocarem o desenvolvimento de conceitos que norteiam o 
saber e o fazer em saúde e enfermagem, dando visibilidade 
e autonomia ao trabalho do enfermeiro(14-15). 
Na área/campo Assistencial, ocorreu fenômeno con-
trário à área/campo anterior, já que representava 17,85% 
das teses defendidas no período de 1987 a 2001(11) e au-
mentou para 55,38% entre as dissertações e teses defen-
didas no triênio estudado.
Observou-se na área/campo Assistencial predomi-
nância de estudos que subsidiam o cuidado à saúde da 
criança/adolescente, mulher, adulto e idoso. Essa tendên-
cia tem se mantido há mais de cinco décadas(11,16), carac-
terizando a busca por instrumentos e evidências para o 
cuidado de enfermagem no ciclo vital. 
Destaca-se ainda o aumento acentuado de estudos 
nessa área sobre o processo de cuidar em saúde e enfer-
magem e uma queda daqueles relacionados à qualidade 
de vida, em comparação ao estudo das teses de doutora-
do defendidas no período de 1987 a 2001(11). Tem-se ainda 
na área/campo Assistencial temáticas emergentes como o 
cuidado familial, estudos sobre a saúde do homem conta-
bilizados na saúde do adulto e outros que refletem o pro-
cesso de cuidar nas suas diversas facetas. Importante res-
saltar que as pesquisas inseridas nessa área encontram-se 
em sintonia com as subáreas da ANPP(5).
A área/campo Organizacional também apresentou per-
centual significativo de produções (33,63%), sendo mais ex-
pressivo na linha de pesquisa Gerenciamento dos Serviços 
de Saúde e de Enfermagem, embora a análise do triênio 
permita evidenciar, também, uma tendência de crescimen-
to das produções na linha Políticas e Práticas em Saúde.
No período de 2007 a 2009, na linha de gerenciamen-
to, identifica-se o predomínio da abordagem qualitativa, 
principalmente nas dissertações de mestrado em uma 
perspectiva descritiva-exploratória e diagnóstica sem, 
contudo, avançar em intervenções ou proposições de mo-
delos e métodos gerenciais que possibilitem a reconstru-
ção da prática profissional. É possível observar também 
a realização de investigações que combinam abordagens 
quali-quantitativas, que refletem a possibilidade de apre-
ender objetos de estudo complexos com base em enfo-
ques complementares, permitindo maior abrangência e 
generalização dos resultados e consequente possibilidade 
de avanço nas pesquisas em Enfermagem.
No que tange aos temas estudados nessa linha de 
pesquisa, verifica-se que os três predominantes (avalia-
ção em saúde, concepções/percepções para planejamen-
to/organização e educação permanente) estão em con-
sonância com subáreas da ANPP: Gestão do Trabalho e 
Educação em Saúde e Avaliação Tecnológica e Economia 
em Saúde(5).
Entende-se que a prevalência das pesquisas relaciona-
das ao tema avaliação em saúde reflete a consolidação de 
uma cultura de avaliação dos serviços de saúde e enfer-
magem, que se iniciam nos anos 1960 com os estudos de 
Donabedian(17-18) e mais recentemente, no Brasil, a partir 
dos anos 1990, com o movimento de Acreditação Hos-
pitalar e de Avaliação da Atenção Básica(19-21). Contudo, a 
maioria das pesquisas enfatiza as questões relacionadas à 
avaliação de estruturas; poucas abordam os processos e 
são raras as avaliações de resultados denotando a pouca 
visibilidade para ações de âmbito coletivo articuladas às 
políticas públicas de saúde.
A análise dos temas da linha de gerenciamento mostra 
uma produção expressiva sobre as percepções e concep-
ções dos diferentes atores acerca de questões gerenciais di-
rigidas ao planejamento e à organização do trabalho ou dos 
serviços, mas ainda limitada as etapas exploratória e diag-
nóstica. Esses estudos não verticalizam o questionamento 
dos modelos tradicionais, nos moldes taylorista e fordista, 
não aprofundam a análise teórica e conceitual das escolas 
do campo da administração e da gestão pública, bem como 
não avançam na proposição de novos modelos de gerencia-
mento em enfermagem e de gestão em saúde.
Essa escassez de teses e dissertações sobre modelos 
de gerenciamento em enfermagem e de gestão em saúde 
corrobora estudo de revisão da produção brasileira sobre 
recursos humanos em enfermagem que também aponta 
a carência de pesquisas sobre concepções teóricas e pro-
jetos ético-políticos adotados pela gerência em enferma-
gem, predominando estudos instrumentais(22).
Esse cenário expõe fragilidades da produção na linha 
de pesquisa Gerenciamento de Serviços de Saúde e En-
fermagem ao mesmo tempo em que assinala a possibi-
lidade de seu fortalecimento à medida que aos estudos 
de caráter instrumental, que vêm sendo desenvolvidos e 
respondem a um conjunto de necessidades das práticas 
de saúde e enfermagem, se articulem em análises críticas 
e fundamentadas, com maior adensamento teórico.
ConCLUSão
Os resultados do presente estudo mostram a maioria 
expressiva de dissertações e teses na área/campo Assis-
tencial, no triênio 2007-2009, especialmente na linha de 
pesquisa Processo de Cuidar em Saúde e Enfermagem, o 
que confirma o principal objeto de estudo da Enferma-
gem, no âmbito individual ou coletivo e em suas dimen-
sões subjetiva e objetiva de cuidar e de ser cuidado.
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Verifica-se reduzida proporção de pesquisas relativas 
à área/campo Profissional, com tendência de decréscimo 
à custa da queda expressiva do percentual da produção 
na linha de pesquisa Fundamentos Teórico-Filosóficos do 
Cuidar em Saúde e Enfermagem. Tal resultado é preocu-
pante, pois o aprofundamento de conhecimentos episte-
mológicos é fundamental para a consolidação da ciência 
da Enfermagem. 
Por outro lado, a discreta tendência de crescimento da 
produção na linha de pesquisa Tecnologia em Saúde e En-
fermagem é importante por representar uma resposta da 
área, mesmo que inicial, frente à forte incorporação tecno-
lógica nas práticas individuais e coletivas de saúde. Nesse 
sentido, recomenda-se incorporar o componente da inova-
ção nas linhas de pesquisa da área, para retratar seu poten-
cial no campo profissional em consonância com as políticas 
de ciência, tecnologia e inovação das diretrizes do PNPG.
No que se refere à área/campo Organizacional, des-
taca-se a produção na linha de pesquisa Gerenciamento 
dos Serviços de Saúde e de Enfermagem, com predomínio 
de temáticas relativas à avaliação em saúde, concepções/
percepções para planejamento/organização e educação 
permanente, portanto, em consonância com a ANPP. To-
davia, o predomínio de estudos descritivo-exploratórios e 
diagnósticos e a escassez de pesquisas de intervenção ou 
de proposição de modelos e métodos gerenciais sinalizam 
fragilidades que devem ser superadas com maior adensa-
mento teórico-metodológico.
Como limitação do presente estudo aponta-se a insufi-
ciência de resumos como fonte secundária de dados, difi-
cultando a análise mais aprofundada, especialmente, dos 
métodos utilizados nas dissertações e teses; a limitação 
do período de análise a um único triênio (2007 a 2009) e a 
não-inclusão das dissertações e teses produzidas por enfer-
meiros em programas de pós-graduação de outras áreas. 
Vale ressaltar que o estudo realizado anteriormente, 
que deu base para comparações feitas na presente in-
vestigação, focalizou a produção da Enfermagem apenas 
nas teses de doutoramento e, neste estudo, ampliou-se a 
análise incluindo as dissertações. Os resultados, no entan-
to, refletem o conjunto do esforço de toda a produção da 
pós-graduação brasileira.
Também se destaca no processo de investigação a di-
ficuldade em distribuir toda a produção da Enfermagem 
nas linhas de pesquisa e áreas temáticas atualmente em 
vigência, indicando a necessidade de revisão desse docu-
mento, visando atualizar as tendências das demandas de 
pesquisa em saúde e focalizar a produção da Enfermagem 
aos eixos da ANPP, considerando que esta também se en-
contra em processo de reestruturação. 
A partir dos resultados obtidos, que apontam fortale-
zas e fragilidades nas dissertações e teses defendidas em 
programas de pós-graduação da área de Enfermagem, 
apresentam-se as recomendações que se seguem:
• Incrementar a produção em sintonia com as diretri-
zes traçadas pelos organismos/agências nacionais e inter-
nacionais e as políticas de ciência, tecnologia e inovação 
e a ANPP;
• Impulsionar o desenvolvimento de estudos meto-
dológicos, de intervenção, ensaios clínicos e aprimorar 
os estudos qualitativos apoiados em referenciais teórico-
-metodológicos consolidados;
• Alavancar o desenvolvimento de estudos em temá-
ticas novas e emergentes como o cuidado familial, o im-
pacto da produção científica e tecnológica nas práticas de 
saúde e enfermagem e na consolidação do SUS; os mode-
los e instrumentos de gerenciamento em enfermagem e 
gestão em saúde e a gestão de custos; 
• Fomentar pesquisas com foco na formação do enfer-
meiro visando a consolidação dos projetos político-peda-
gógicos, o desenvolvimento de tecnologias educacionais 
inovadoras, a produção e o consumo de pesquisa, a inser-
ção/aproveitamento de egressos em instituições de ensi-
no e no setor de prestação de serviços;
• Ampliar as redes colaborativas em pesquisa, tecno-
logia e inovação em saúde e enfermagem; 
• Ampliar a visibilidade e relação com a sociedade por 
intermédio de estudos com maior grau de inovação para 
atender novas demandas da sociedade, desenvolvimento 
de tecnologias de cuidado e de novas ferramentas de ges-
tão e gerenciamento de serviços e referenciais de transfe-
rência de conhecimento com foco na melhoria do cuida-
do, da gestão e do ensino em enfermagem.
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